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			“Não sou exemplo para ninguém. 


			Que cada um faça o que sua consciência manda.


			O ensinamento descoberto, sim, 


			pode ser aproveitado por todos.


			Seu Mestre está dentro de você mesmo.”


			Lembre-se: para recolher esse ensinamento, foi preciso mais de 33 anos. Reflita, compreenda e pratique tudo que achar interessante. Não tenha pressa em ler este livro. Entenda o ensinamento que só os buscadores encontram além das palavras. Detenha-se diante de cada negrito, pois foi o melhor que pude encontrar da vida até o momento.     


			(O autor)


			Este livro não seria possível sem a ajuda e orientação da Grande Lei, nem sem o apoio e o esforço incansável da minha amiga, esposa e companheira e, é claro, sem as experiências e pessoas conhecidas durante a jornada.


			Devo dizer que quase a totalidade das pessoas que me conhecem, incluindo amigos e parentes, se lerem este livro, vão dizer que não me conheciam, pois eu não comento sobre assuntos internos a não ser quando necessário. Isso se deve ao fato de que não é sensato falar de laranja para quem só gosta de maracujá.


			Eram 5h30min da manhã e eu estava num pequeno aeroporto de um país distante onde não era falada a minha língua, sem amigos e tendo em dinheiro menos do que a passagem de ônibus para a cidade. Um policial se aproximava após eu ter sido recusado num país e devolvido para outro, tendo passado uma noite na rodoviária, na qual quase fui assaltado, e outra noite no aeroporto. Como cheguei a essa situação? E, principalmente, o que aprendi com ela?


			Conta meu avô, em seu livro, que a vida em seu tempo era muito diferente e que se podia confiar na palavra das pessoas, fato que, se ainda fosse verdade, teria evitado que eu estivesse naquela situação. Porém, eu teria levado meses viajando até chegar ao local de onde saíram meus bisavós em sua imigração rumo ao país onde nasci. 


			Tudo demorava mais, inclusive a vida, e o dinheiro ficava mais tempo na mão. Conseguia-se fazer casas, plantar, criar os filhos, VIVER. O tempo foi acelerado e as vivências também. Os anos da minha vida passam mais rapidamente do que os anos contados em seu livro. Dizem que vivemos mais. Será? Será que a melhor forma de medir o quanto vivemos é pelos anos?


			Agora, os aprendizados são outros. Eu tinha estado em mais de 200 cidades de 17 países, 27 lugares de residência, iniciando num bosque, numa casa no interior de uma cidade que tem a cuia com a bomba de chimarrão como símbolo (curioso! É um símbolo e tanto). Foram muitas aventuras, mas elas não importam, aliás, você está diante de um livro em que a história não é o mais importante, talvez nem importe. O que realmente quero compartilhar são ensinamentos úteis para uma vida melhor, para entender o que é liberdade, e as formas de comunicação da Grande Lei conosco, seja através de números, relacionados às cartas do Tarô Egípcio, símbolos ou de outras maneiras. Então, cada negrito trará o mais valioso que encontrei e será aprofundado durante o desenrolar do livro, ficando, ao final, o caminho para a autorrealização.


			É necessária uma certa intuição para entender os símbolos e números – logo, veremos como desenvolver essa intuição. 


			É necessário esclarecer que a visão que a humanidade tem do Tarô é uma visão medíocre e descabida, assim como a visão sobre o esoterismo. O Tarô é um livro sagrado, místico, necessário e profundamente religioso. Isso de colocar estrelas, lua e algumas florezinhas e falar de Tarô é uma afronta ao esoterismo verdadeiro. No esoterismo está o Tarô, a mística, o amor, as religiões; mas também a ciência com suas comprovações e descobertas; a filosofia com as ampliações pela colaboração de muitas consciências; a arte com as formas de manifestação do belo e divino. O mundo esotérico é um mundo de consciência. Esoterista é uma pessoa que se autoconhece profundamente e sabe se portar em qualquer lugar (numa reunião de negócios, por exemplo) sem destoar dos outros presentes e sem que saibam que é esoterista.


			O Tarô Egípcio é chamado de Livro de Ouro. A Grande Lei utiliza-o para se comunicar conosco através de sonhos ou no dia a dia. Por isso, temos que entender seus significados, porém temos a orientação de que o baralho para consulta pública não deve ser utilizado, a não ser em casos extremos, para não profanar o sagrado, e pelo mesmo motivo não se deve cobrar ao colocar essas cartas em uma consulta.


			Para entendermos o que significam os números e sua relação com os arcanos do Tarô (arcano é algo indecifrável ou com muitos significados), o número, o nome, o pensamento e algumas explicações iniciais de cada capítulo são os da carta (arcano) correspondente no baralho do Tarô Egípcio. 


			Mas então, vamos descobrir ensinamentos (ou relembrar, caso você tenha passado por algo parecido), começando por quando eu era bem pequeno e aprofundando com o passar dos capítulos, sem perder tempo, porque você é muito importante.
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			“Sê em tuas obras como és em teus pensamentos.”


			O arcano 1, O Mago, representa o homem, a vontade, a ação, a justiça, o poder: “Promete o domínio dos obstáculos materiais, novas relações sociais, iniciativas favoráveis...”1 Assim, ele significa o que se inicia – e todo começo é difícil.  


			Dá propensão para a organização dos elementos naturais. 


			“No plano espiritual, é a iniciação nos mistérios; no plano mental, é poder volitivo; no plano físico, é domínio das forças em movimento”. Tudo isso quer dizer algo como: “Vá em frente!”.


			Como resposta, é sim.


			Sempre fui curioso e da vida tenho buscado insistentemente aprendizados. Nasci sob signo solar e ascendente Aquário, signo chinês Rato, arcano do Tarô de nome o Carro de Combate (7). Fui registrado como Alexandre, nome que significa “o defensor da humanidade” (meus pais não sabiam disso). Bem, talvez nenhum desses dados importe, porque os ensinamentos que vamos encontrar aqui servem para todos, independentemente da posição dos astros ou dia de nascimento.


			Logo nos mudamos para o sítio próximo à cidade. Morávamos numa casa de madeira, sem telefone (não existia), sem água encanada e sem energia elétrica, mas tinha muita vida ao nosso redor. A humanidade viveu por muito tempo de uma forma bem mais simples, sem depressão e sem estresse. 


			Como toda criança, às vezes, inocentemente, deixava os adultos pensativos. Certa vez, meu avô chegou e quis comer frutas e eu, com os meus dois anos, calcei as botas com os pés trocados e caminhei com ele até a cerca que separava o pomar do pátio da casa. Ele passou no meio dos arames e me perguntou: “E tu, por onde vens agora?”. E eu respondi: “Eu vou pelo portão” e me dirigi a alguns metros para o lado onde havia uma forma mais fácil de passar. Ele ficou mudo, depois riu, pois os adultos não sabem tudo.


			Com o tempo, foi construída uma casa de alvenaria, já com água encanada, banheiro interno e energia elétrica. No momento de fazer a laje que cobria a casa, os vizinhos vieram ajudar, porque tinha que ser toda feita no mesmo dia. Era bom ver uns ajudarem aos outros, pois parecia uma grande família humana. Eu ajudava também e a minha função era colocar as cerâmicas na água, tirando-as em seguida, para haver mais aderência ao cimento. Era divertido porque soltavam uma porção de bolhinhas. Tinha ao mesmo tempo um trabalho e uma diversão, que me ensinaram que temos que achar algo que gostamos no trabalho que fazemos. 


			Essa casa era como um templo localizado no mundo exterior, mas também em meus pensamentos e sentimentos e, assim, no meu interior. Era alegre lá, mas algumas vezes, chorava também. Numa dessas, era manhã, eu estava em meu bercinho e minha mãe e meu irmão se aproximaram. Eu fingi que estava dormindo e a mãe falou: “Deixa ele dormindo mais um pouco”. Saíram. Peguei no sono e quando acordei novamente, chamei a mãe, mas não tive resposta. Chamei o pai, nada. Eu estava sozinho e nem barulhos na casa eu ouvia... Chorei, gritei, me desesperei... Saltei por cima da grade do berço (isso foi uma façanha!) e corri chorando até fora da casa, de onde vi meus familiares tocando as vacas. “Que escândalo!”, gritou a mãe, mas desse fato aprendi que fingir não é uma boa ideia, a gente mesmo acaba sofrendo com os resultados.


			Outra vez que chorei foi ao vestir uma bermuda, pois acabei fechando o “pinto” junto com o zíper. QUE DOR! Ainda bem que o pai veio me salvar. Não se esqueça do “pinto”, ele é importantíssimo.


			E os pregos? Subi descalço numa pilha de tábuas e o pai disse para sair dali porque poderia fincar-me um prego. Eu não saí, continuei brincando até que... Adivinha? Eles desinfetaram, colocaram o tal pó secante e ficou nisso. Sempre temos que ouvir conselhos e depois decidir se nos servem.


			Mas a maior parte era diversão e aprendizado. Nisso, chamávamos os vizinhos para jogar futebol num campo que era improvisado em um gramado, cujas goleiras eram feitas com dois tijolos e a altura máxima era medida pelos braços do goleiro. Os refrigerantes eram sucos de laranja ou limão feitos na hora, e se quiséssemos picolés, bastava congelar. Uma delícia! 


			Corríamos pelos campos, fazíamos estilingues, nadávamos na lagoa e coisas do tipo, como diz a canção: “o meu bodoque e o banho no açude foram na infância minha vida verdadeira”2. Subíamos em árvores, derrubávamos pinhões, comíamos coquinhos, uvaias e todas as frutas disponíveis. De cima das bergamoteiras, cantávamos estas mágicas canções:


			“Eu era pequeno, nem me lembro, só lembro que à noite ao pé da cama, juntava as mãozinhas e rezava apressado, mas rezava como alguém que ama [...]. O tempo passa, não volta mais, tenho saudade daquele tempo que eu te chamava de minha Mãe”.3 


			“Eu canto louvando Maria, minha Mãe. A Ela um eterno obrigado eu direi, Maria foi quem me ensinou a viver...”.4 


			“Mãezinha do Céu, eu não sei rezar. Eu só sei dizer que quero te amar. Azul é teu manto, branco é teu véu. Mãezinha, eu quero te ver [aí] no Céu” 5 (no original era lá no Céu, mas eu não gostava desse lá, porque parecia longe e Ela deveria estar mais perto, então troquei por aí).


			Sempre dei muita importância à Mãe e ao Pai. Qualquer filho, sem a Mãe, estaria perdido. Se pedimos, Ela atende e no fundo é Deus também, então quando estava alegre cantava essas músicas e me animava mais. Quando estava em apuros, cantava e, em seguida, a situação se modificava.


			Poderia ter lembrado e confiado mais Neles na hora de deitar para dormir, já que olhava dentro do guarda-roupa, embaixo da cama e em qualquer lugar que pudesse ter alguém escondido e, ainda, dormia virado para cima, de forma que apenas girando os olhos poderia ver todo o quarto. Bem, até hoje, se acordo com qualquer barulho, fico imóvel até saber o que é; aí vou agir. Temos que conhecer o inimigo. Mas não olho mais embaixo da cama... creio que esse medo foi gerado porque eu e meu irmão costumávamos assustar um ao outro da seguinte forma: quando um ia ao banheiro, o outro se escondia no quarto ao lado e, na saída do primeiro, gritava: “UAAAÁ!” e isso gerava uma correria e dávamos boas risadas.


			Eu tinha, também, medo de choques elétricos e quanto mais tinha medo, mais levava. Por exemplo: quando estava chovendo, eu ia brincar na chuva e fazia escorregadores de barro, mas quando cansava, corria para tomar um banho quente, porque naquelas alturas os dentes insistiam em ficar batendo uns nos outros. Porém, ao encostar-me em determinado lugar, por ter alguns fios em curto, eu, descalço e molhado, levava choques. Mas logo isso foi consertado. E na hora de ligar o chuveiro? Quando não tinha algo de borracha no registro, levava pequenos choques que eu detestava.


			Era tão ruim como tocar vacas... Ah! O pai pediu que eu tocasse um touro manso, mas logo percebeu que a missão era grande demais para mim, pois o touro estava “conversando” com uma vaca. Foi ele mesmo tocar, mas até ele teve dificuldades. Não subestime o inimigo.


			Engraçado, tem diversões que se tornam perigosas. Num domingo, chegaram alguns parentes para jogar baralho. Eles tinham uma mania idiota de jogar apostando dinheiro. Eu entrei no jogo e ganhei várias vezes, mas quando foram embora, não quiseram me pagar. Fiquei muito zangado com aquilo. Como era possível? Eu só entrei no jogo porque tinha como pagar se perdesse e ele perdeu e não me pagou. “Nem todos têm palavra, não confio mais”, foi o que pensei, “e não jogo apostando dinheiro”. Na verdade, não gosto, mesmo que não envolva valores: todos os jogos de azar criam sentimentos baixos. Todos querem ganhar, mas somente um ganha e, logo, sobra no ar inveja, desarmonia, tristeza e por aí vai... Isso não pode ser do bem...


			Muitos costumes são diferentes no interior, ou eram diferentes naquele tempo, como os cuidados com um ferimento. Por exemplo: uma vez eu e outras duas crianças estávamos no mato e fui correndo na frente delas sem lembrar da cerca e quando a vi, saltei, mas ela era maior que eu e acabei furando a perna no arame farpado. Carregaram-me para casa e a mãe pôs pó secante e pronto. Se fosse na cidade, eu teria ido ao hospital para dar pontos e tomar alguns remédios e vacinas.


			Mais uns poucos anos e me trouxeram um cigarro para fumarmos. Eu aspirei e imediatamente comecei a tossir. Era horrível! Argh! Aspiram fumaça, alguns adultos são malucos, pensei. 


			Dizem que o cigarro é estimulante, mas eu não precisava, assim como não precisava de nada além da natureza para me entreter. Os adultos não pensavam assim, pois o pai chegou com um televisor. Não era muito legal, pois tirava nossa atenção das coisas reais. A televisão faz nossa consciência ficar preguiçosa, atrofia a concentração e nos faz pensar como querem que pensemos. Em contrapartida, fora da sala víamos a vida com discos voadores e tudo. Vimos um disco numa noite, era redondo, verde e planava acima da casa. Mas não desceu e não falamos com eles... uma pena.


			Fora de casa tinha até coruja, que dizem que traz azar, mas uma fez ninho em cima de um armário na área da casa e, às vezes, caía algum filhote que colocávamos de volta. Não creio que tivemos azar, nem mesmo falta de sorte, apesar de que esse termo, assim como é empregado geralmente, não me agrada. Sorte é merecimento. Se vemos as atitudes anteriores de pessoas que julgamos terem sorte, descobriremos que elas estão recebendo o pagamento por sua forma de ser ou agir. O que dá azar é passarinho na gaiola.


			Mesmo de animais como cobras sentíamos compaixão, embora, às vezes, queríamos matá-las pelo medo que nos incutem desde sempre. Lembro que matamos uma, eu e outra criança, e depois nos arrependemos e colocamos uma cruz, com respeito, como se isso diminuísse nossa culpa. E teve um caso muito curioso de uma cobra que mamava em uma vaca – isso de vaca e cobra lembra as histórias dos hindus, nas quais a vaca é sagrada e representa a Mãe e a cobra (não a negativa e sim a positiva) representa Kundalini, que é a mesma Mãe. Então, se pensarmos nessa história com os dados do sítio, como ficaria? A Mãe Kundalini se alimentava do leite dela mesma? Mas que interessante e místico...


			De aranhas não tínhamos compaixão. Todos os dias batíamos no chão as botas ou qualquer calçado que íamos calçar para ver se não tinha uma dessas dentro. Até as teias davam agonia na gente. Eu pensava em eliminá-las, mas um amigo disse que respeitava as aranhas porque elas comem pernilongos, moscas, baratas etc. Então, refleti naquilo e passei a pensar que, na natureza, tudo tem o seu equilíbrio e todos os animais são úteis; porém, quando estão fora do seu lugar, tornam-se prejudiciais. 


			Eu não achava o lugar certo na natureza para as moscas. Ô, bicho chato! Naquele tempo, o pai tinha um chiqueiro e centenas ou talvez milhares de moscas eram atraídas e não se contentavam em ficar lá com os porcos. Vinham dentro de casa e, na hora das refeições, tínhamos que as espantar. Dizem que a mosca simboliza a preocupação. Então os porcos devem ser os bichos mais preocupados do mundo! Curioso é que as moscas são muito atraídas por carnes em decomposição e se atraem por porcos...


			Como o pai tinha muitos porcos, pude aprender muito sobre esse animal que só olha para baixo, atraindo as forças negativas vindas do interior da Terra. Animais ou humanos que olham para cima, para os céus, se tornam cativantes. Se pedem força a Deus ou simplesmente agradecem, mais ainda. Observe os passarinhos, as borboletas etc., eles olham e voam para cima e, às vezes, parece que estão falando com Deus, coisa que o porco não faz. Dizem os pesquisadores que, se o porco vivesse 12 anos, certamente teria câncer por causa da sua constituição. Se der oportunidade, a porca come os próprios filhotes, pois falta instinto materno. Quando nascem os filhotes, é necessário cortar os dentes e o rabo, porque eles mordem a mãe e os irmãos. Esse animal tem um cheiro horrível por dentro e por fora, e o excremento, então, é nauseante. O porco e derivados não deveriam servir para alimentação humana mesmo depois de processados, pois a carne traz muitos desajustes ao organismo. Para quem pratica algo espiritual, então, é um desastre.   


			Fazíamos aventuras em grupos também. Uma vez, descemos gritando e rindo uma colina com um carro de lomba, que é uma tábua de madeira com rodas, dirigido com os pés e com freio de mão. Subimos novamente e “zum!” para baixo. Certa vez, não deu muito certo porque puxei o freio de mão com certa insegurança, mas ele bateu no chão e voltou, pressionando meus dedos contra a tábua, o que me fez pensar: “Não dá para fazer as coisas mais ou menos, tem que fazer com força, sem dar chance para a dúvida”. A dúvida nos causa problemas, dores e faz dar errado. Então, quando vamos fazer algo, façamos com todo o empenho. A coisa vai dar certo ou vai ser bem menos desagradável do que fazer vacilando. A vida premia os valentes. Dos covardes ninguém fala nada. A história nos mostra os inteligentes e corajosos que, ainda que percam batalhas, são vitoriosos e viram lendas e histórias. Os covardes morrem primeiro e são esquecidos. Os valentes têm valor, os covardes não. Numa guerra, se é capturado alguém que tem valor, sua liberdade é negociada com o exército inimigo em troca de algo importante; já os covardes e vacilantes, os que duvidam da sua força, quando capturados, são mortos. E a dúvida não está fora de nós...


			“SEU INIMIGO PODE ESTAR DENTRO DE VOCÊ.”


			(O AUTOR)


			A Sacerdotisa


			2
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			“O vento e as ondas vão sempre a favor de quem sabe navegar.”


			Ao sonharmos ou, de alguma forma marcante, vermos o número 2, temos a possibilidade de conhecer a pessoa que pode ser o nosso complemento para a autorrealização (no caso de homens), pois esse arcano representa a mulher do mago; também a imaginação, a ciência oculta e a misericórdia. Indica a secreta oposição de terceiros para levar o iniciado a bom fim. Como resposta, é não.


			No mundo divino, representado no ser humano, o número 2 é a serpente positiva, chamada de Mãe Kundalini; no mundo mental, é o jogo de opostos. No mundo físico, pode ser intercâmbio ou duplicidade.


			Em geral, a verdade se impõe; a intuição não engana; sugere prudência na generosidade indiscriminada. Dá o direito de consertar negócios complicados e traz o revés de paixão envolvente e rixas.


			Fomos morar em um apartamento e, a partir daí, não dava mais para brincar até tarde fora de casa, mas durante o dia tinha muitas atividades em casa e na rua... Como colocar explosivos nos cigarros do pai. Hahaha... Uma vez, o pai estava fumando quando: “POU!”, estourou e abriu a ponta do cigarro em quatro partes. Ele ficou assustado e indignado, pois pensou que tinha vindo assim da fábrica; já eu, ri. Aí contei que tinha sido eu e o pai ouviu sem dizer nada, o que me fez sair devagar... Era melhor brincar na rua por algumas horas. É necessário pensar nas consequências antes de fazer algo. Eu fazia brincadeiras leves, como a do Saci-Pererê. Aliás, quando teve uma semana de homenagem a um escritor, nós, alunos, e ainda os professores e os funcionários nos “disfarçamos” de personagens. Eu, obviamente, de Saci, um menino brincalhão e que aprontava com todos, igualzinho a mim. Aliás, quando a gente se fantasia ou se disfarça de algum personagem, é sinal de que estamos mostrando algo que normalmente fica oculto na personalidade... seria bom que as pessoas que se fantasiam em festas e no carnaval observassem isso, porque podem estar exibindo o que lá no fundo são. 


			Em outra vez, nos disfarçamos com as vestimentas tradicionais para a apresentação do grupo que criamos: “Os Bão”, nome que eu detestava, mas que, como a maioria escolheu, ficou. Temos que aprender a aceitar a decisão da maioria. Um colega tocava gaita, outro tambor; outro, além de mim, tocava violão, e assim lá fomos os quatro cantar e tocar. Aí vão uns versos sugestivos:


			Se a força falta no braço, na coragem me sustento...


			Neste fogo onde me aquento, remoo as coisas que penso...


			Repasso o que tenho feito para ver o que mereço.6 


			A bem da verdade, tenho que dizer que eu não sou deste raio da arte: meus dedos não são cônicos, tenho mais de três vincos na testa e não consigo ajustar o ritmo do violão com a voz. É melhor cada um descobrir e atuar de acordo com seu raio. Se for cuidar para que o show saia como planejado, negociar o instrumento, levar o que tem demais em um lugar para outro que não tem pode dar mais certo. Mas eu não sabia disso e estava me esforçando no curso para tocar violão na escola.


			De tempo em tempo, eu pensava em desistir, mas estava descobrindo que tudo funciona como as oitavas musicais, que podem subir ou descer. Sempre que desistimos de algo, baixamos na escala musical daquele evento, seja do tipo que for. Nas horas de desânimo, é necessário reavaliar. Se for importante para nós, colocamos mais energia e, com isso, vem ânimo novamente. E assim, no total, fiz vários anos de curso, tanto popular como clássico. No clássico era melhor, porque não precisava cantar, sendo que eu sempre fui meio desafinado. O pessoal dizia que se eu cantasse no ritmo melhoraria, mas eu levava na brincadeira e tudo bem, afinal, é uma questão de raio.


			Outra atividade que eu gostava de fazer e não era do meu raio, mas essa era por inquietude da alma, também por fase da vida – e não podemos esquecer que eu estava sob influência da carta 2 do Tarô, a ciência oculta e magia –, era fazer “experiências científicas”. Para isso, misturava o que achava na rua para ver se surgia alguma poção mágica. Essas atividades que não são do raio da pessoa devem ser feitas por hobby e não como ocupação principal, porque de outra forma a gente se frustra. Assim, eu ficava a desmontar relógios e outros objetos para aprender como funcionavam ou para fazer pequenos consertos, mas não para trabalhar com isso. Eu poderia também... Bem, eu sempre estava fazendo alguma atividade, por isso tive que fazer um exame muito chato em que são colocadas umas massinhas na cabeça da gente e o computador registra o que está acontecendo no cérebro – depois tem que se tomar uns três banhos para tirar os resíduos da massa. Segundo o exame, eu precisava de muita atividade e tinha que tomar um remédio antes de fazer outro daqueles exames com massinhas.


			Não sei como são as outras pessoas, mas eu não gosto de fazer exames e tive que fazer mais um quando apareceu uma alergia no “pinto”. Naquela vez, era uma doutora, e eu achei que ela só ia fazer perguntas e receitar algo, mas quando entrei, ela disse: “Vamos ver isso, tira o ‘pinto’ para fora”. Eu não gostei nada daquilo... ainda bem que foi resolvido com uma pomada, pois as ferramentas do Mago têm que estar em boas condições para criar mais vida (dentro ou fora de nós) e para alterar a nossa psicologia, quando encontramos algo tão forte que somente com a ajuda da energia mais poderosa que temos podemos mudar.


			Vamos dar um exemplo: um dia, quando voltei para casa, todos tinham saído e assisti a um filme sobre uma menina que tinha sido assassinada e queria sua boneca, que tinha caído em um poço quando ela morreu. A menina aparecia para um garoto que tinha o mesmo nome que eu e falava assim: “Alexaaannnndre”, e nessa hora eu ficava amedrontado no sofá e queria sair de casa, mas também queria ver o resto do filme. Depois, nas noites seguintes, parecia que se ouvia o tal: “Alexaaannnndre”, e com isso não me levantava nem que precisasse ir ao banheiro. Assim, criou-se mais um medo e talvez ele seja tão forte que precise de algo mais para cortá-lo e desintegrá-lo.


			Mas o corte é psicológico, não como o que fiz quando fui ajudar o pai a tirar cacos de cerâmica. Fizemos algumas caminhadas levando pedaços, mas a cerâmica quando quebra fica muito afiada e, numa das idas, um caco fez um corte longo e profundo na palma de uma de minhas mãos. Como eu não queria demonstrar fraqueza, não disse um “ai”, senão que, mudo, continuei carregando. Mas o pai viu os pingos de sangue no chão. Bem, a mãe passou um chá de confrei e de noite colocou folhas da mesma planta e enfaixou. E assim foi por uns dias até que o corte se fechou, deixando apenas a cicatriz. Nada de pontos ou médicos, só a natureza com seu poder. Gostei dela. A vida da planta, o Elemental dela é mágico. Isso é magia. Não é sábio maltratar as plantas.


			A natureza tem muitas plantas com seus poderes: essa que citei cicatriza, outras têm poder para nos proteger, como pitas, babosas, arrudas, alecrins... e há objetos que servem para proteção também, como o pentagrama esotérico, as orações e as conjurações utilizadas pelos sábios que alguns chamam de magos – me refiro aos de luz, pois há que se ter muito cuidado, já que existem dois tipos opostos de magos: os de luz e os que não emitem luz. Temos que nos proteger dos opacos e das entidades das trevas, e com isso lembrei que hoje eu não brincaria com coisas com que brinquei no passado, pois são perigosas demais. 


			Um amigo morava em uma casa de três andares e nós estávamos no salão do topo quando resolvemos fazer o “jogo do copo”. Seguimos as informações que tínhamos, perguntamos e o copo começou a se mover. Quando começamos a sentir que a coisa era séria, quisemos terminar a experiência, mas tinha um detalhe... não sabíamos como terminar, e a única certeza que tínhamos era de que aquele copo não deveria ser usado nem virado para alguém após o “jogo”. Dessa forma finalizamos da forma que achamos mais coerente, colocamos o copo em cima da casa das caixas d’água e esquecemos do assunto em seguida. Mas depois de um tempo, o amigo quis me mostrar como era essa casa, que tinha as paredes de alvenaria, o telhado de folhas de zinco, cuja porta era uma chapa de ferro com um trinco que só abria por fora.      


			Quando entramos, a porta se fechou misteriosamente, já que não tinha vento e ela estava encostada na parede sem possibilidade de se mexer sozinha – e, para piorar a situação, uma batida fez com que a porta se trancasse. 


			Quando conseguimos nos acostumar com a redução da luz, dissemos: “O copo está sobre nossas cabeças... temos que sair daqui”. Os pais desse amigo estavam viajando e também não adiantaria gritar, pois ninguém nos escutaria. Vimos dois pedaços de tijolo no chão que poderiam salvar nossas vidas e, então, me sustentei com a ajuda das mãos dele, cheguei ao telhado e bati com um dos pedaços do tijolo até que, afinal, consegui despregar duas folhas de zinco e empurrei uma para cada lado, aparecendo o céu. Maravilhoso céu. Você já percebeu o quanto é bonito o céu? Olhe para cima, é maravilhoso! Nossos olhos podem captar muitas energias positivas olhando para cima. Para nós era mais ainda, pois representava a saída, a vida. Assim, me impulsionei para cima, mas aquela parede seguia em linha reta pelos três andares até o chão. Deu um pavor, mas não tinha outra forma, pois as outras paredes eram altas demais e não conseguiríamos alcançar o telhado. Melhor que terminou bem, porém, sei de um lugar em que foi feito o mesmo “jogo” e eles não conseguiam enviar a entidade embora. Na ocasião, algumas pessoas acabaram desmaiando, outras passaram mal e foi assim até que trouxeram alguém que conseguiu finalizar o caso. 


			Por incrível que pareça, esse tipo de atividade é incentivado por algumas organizações “espirituais”. Eu não participava de nenhuma dessas, melhor assim, mas pertencia a uma religião tradicional – pertencia por ter sido levado, mas depois fiz minha própria escolha de acordo com as inquietudes da minha alma e percebi que chega um momento em que é necessário decidir-se por uma, somente uma, escola do tipo místico ou uma religião. 


			Caso a pessoa participe de várias organizações religiosas por longo tempo, é como a brincadeira de mau gosto que fizeram comigo quando uma pessoa estava fazendo doce de abóbora cremoso e encarregou um rapaz de ficar mexendo enquanto o doce borbulhava. Nisso, eu cheguei e ele desligou o fogo, pôs uma colher na boca e disse: “Ah! Que delícia, quer um pouco?”. Com minha negativa, ele insistiu. Com isso, peguei uma colher de sopa e fui para a panela, peguei um pouco e fui assoprar, mas o danado disse: “Não precisa assoprar, não viu que eu comi?”. Parei de assoprar e fui com a colher para a boca. Queimou na hora... Eu não falei uma palavra, minha única demonstração do que sentia eram as lágrimas que escorriam pelo rosto enquanto ele ria. Então, quem participa de várias religiões não sente o gosto do doce, se queima e chora.


			Esse não era meu estilo de brincadeiras, eu gostava de atividades que divertiam e não machucavam ninguém. E tem tantas dessas no mundo, de que podemos brincar e são muito saudáveis, pois fazem parte da essência da pessoa. Só não podemos brincar com coisas espirituais ou com o ensinamento verdadeiro.


			Fazíamos tiro ao alvo. Para isso, eu pegava emprestada a espingarda de pressão que o meu irmão ganhou num Natal. Aliás, naquele tempo, o espírito do Natal existia. Cultivava-se o Menino Deus e até a forma de dar e receber presentes era diferente. Hoje, só se cultiva o velhinho de vermelho e o materialismo. Quase nada contra esse de hoje, mas é uma fabricação humana que, intencionalmente, substituiu o Menino Deus. Mas enfim, as lojas ficavam abertas até tarde nos dias que antecediam esse dia especial, como hoje também, mas a tônica era outra e os vendedores estavam alegres e gostavam de ajudar a escolher os presentes, que começavam a ser eletrônicos. Eu escolhi um tratorzinho que tinha botões em cima da cabine. Era mágico... Eu apertava um botão e ele andava, apertava outro e ele mudava o curso... Esse era o avô dos brinquedos com controle remoto de hoje. 


			Nesse tempo, surgiu o avô dos computadores também, e com ele, um curso de computação com um computador para cada quatro alunos. Essas máquinas tinham o monitor e o teclado construídos em uma única peça e a tela escura com escrita em verde, sem qualquer elemento gráfico (sem desenhos, sem figuras, só letras). Depois surgiram os que tinham tela com escrita em laranja, mas só escrita também. Nós nos fascinamos com aquilo, ainda que a única coisa que tinha acontecido era a troca de cor das letras. E hoje, ao nosso redor, tem muitas coisas assim: mudam muito pouco e nós, humanos, nos fascinamos. 


			Hoje, a capacidade de armazenamento e a velocidade de processamento aumentaram incrivelmente, o que deveria representar menos tempo de trabalho e mais de reflexão e lazer do ser humano, mas o que se vê é que homem e máquina viraram máquinas rápidas...


			Muito diferente do tempo em que éramos escoteiros, quando brincávamos e aprendíamos. Pela idade, ingressei nos Lobinhos e procurava estar atento ao lema: “Melhor Possível”.


			Um dos chefes dos escoteiros era casado com a chefe da alcateia dos Lobinhos e, apesar de não existirem Lobinhas, a sua filha caçula, a Analice, que tinha dois dias de idade a menos que eu, ia junto com eles. Eu a amava e ela me amava também, afinal essa era a carta da Sacerdotisa, o arcano 2 do Tarô, lembra? Nunca deixei de sentir um carinho muito especial por ela, mas nunca conseguimos nos aproximar a ponto de nos beijarmos – embora isso não impedisse que eu fosse à sua casa todos os dias com a minha bicicleta. 


			Em um dos inúmeros fins de semana fora de casa, os chefes fizeram uma trilha com sinais de pista. Eu fui seguindo até que encontrei um prêmio, um pão recheado, e o reparti com a Analice – ou Ana, como ela gostava de ser chamada. Na vida temos que saber ganhar sem nos orgulharmos e saber perder sem desespero. 


			Com a adolescência, passei para os escoteiros e fiz aniversário durante um acampamento gigantesco. Nesse dia, os colegas queriam me pegar para uma comemoração, mas como eu não sabia de que tipo seria, me escondi dentro da barraca. O que não adiantou muito, porque um amigo me viu e, em instantes, eu estava cercado (temos que aprender e nos acostumar, porque a traição faz parte do processo de aprendizado) e depois crucificado em bambus com as mãos e os pés amarrados. Assim, carregaram-me pelo acampamento, aonde chegavam outros escoteiros e quebraram ovos na minha cabeça, jogaram erva-mate no corpo, jogaram lixo, colocaram um saco cheio de lixo dentro do meu calção etc. Até que resolveram me abandonar dentro de uma poça de água fria. Não fizeram nada perigoso e meninos são assim: é só os chefes descuidarem que acontecem essas coisas, e tem horas que se protestar, piora. 


			Depois, eu ainda tinha que voltar à barraca com os pés descalços e lá era cheio de escorpiões, bicho do qual eu tinha um medo danado; porém, claro, era tudo uma brincadeira e nunca fiquei com raiva do amigo “traidor” nem dos que me amarraram. Nesse acampamento, a Ana estava também, mas a ala feminina era longe da nossa, de forma que tivemos apenas uma conversa da qual entendi com sentido diferente algo que ela falou e, assim, pensei que ela queria um caminho diferente do meu. Como é importante a comunicação, e esta vai além de palavras, além de sentimentos, é necessário entender o profundo que eu não soube entender e com isso, lamentavelmente, nos afastamos. Esse erro pode ter custado anos de avanço e talvez muito mais do que isso, pois eu estava no arcano 2, A Sacerdotisa, a esposa do Mago.


			Independentemente das escolhas da gente, em outros campos, a vida segue. Fui aos Bombeiros e fiz o curso de prevenção de incêndio, depois passei nas provas e conquistei a especialidade de “Combatente do Fogo”. Fiz comida no acampamento e algo mais e conquistei outra especialidade, a de “Cozinheiro”, e assim foi até o número de 12, passando outras tantas provas. Por fim, foram encaminhados os documentos, buscando o grande título de Lis de Ouro. Tudo que se quer vai exigir dedicação, foco e paciência. Com continuidade, chegaremos ao objetivo.


			Num sábado aparentemente tranquilo, recebi a grande surpresa da chegada do título. As coisas são assim, num dia calmo surgem as situações melhores ou piores que vivemos.


			Ali entre os escoteiros não havia máquinas, era tudo muito humano, mas no mundo, mais adiante, possivelmente até os médicos serão substituídos por robôs operados a distância. Nesse caso, o anestesista não perguntaria qual meu último pedido, como perguntou quando fui operado. Mas isso foi no desenrolar de um evento que começou quando fui eleito vice-presidente do Grêmio Estudantil do colégio e realizamos um campeonato de futebol. Quando estava assistindo a uma dessas partidas, recebi uma bolada, o que gerou um derrame interno num dos olhos e eu passei a enxergar tudo vermelho: a bola era vermelha, as pessoas eram vermelhas, a escola era vermelha... Com isso, tive que ficar num quarto escuro e com os dois olhos vendados por dias e dias, até que outro oftalmologista disse que eu deveria passar por uma cirurgia imediatamente. Então, na sala de cirurgia, o anestesista pediu qual era meu último pedido, porém nem consegui pensar muito, só falei: “Uma picada só” e apaguei.


			A cirurgia resolveu o problema no olho, só a recuperação foi meio angustiante, pois por trinta dias eu deveria ficar com os dois olhos vendados – e, com isso, fantasias ridículas tomaram conta de mim. Você já reparou na quantidade de coisas que pensa a nossa mente quando poderíamos estar em silêncio? Isso me lembra o Ami7, um menino de um livro, que diz que os humanos são muito barulhentos, ainda que não falem nada. Temos que fazer um esforço para tirar esses pensamentos e fantasias e talvez tenhamos que pedir ajuda à Mãe, porque são muitos. Bem, voltando ao meu caso, ainda por cima tive que ficar na cama por um dia, e outro, e mais outro, ficando tudo entediante e monótono, e eu não gostava de visitas, pois não queria que meus amigos me vissem daquele jeito. Mas teve uma visita que, apesar de ficar um pouco envergonhado e não poder ver, gostei muito: foi a da minha amada, que agora seria amiga: a Ana.


			Sem enxergar, ficamos muito vulneráveis e os outros podem nos levar para onde quiserem. Psicologicamente também é assim: quando não temos a consciência ativa, ou quando seguimos o que os outros fazem, sem refletir, vamos para onde não queremos ou para onde todo mundo vai... E isso somente não acontece com seres que fizeram um trabalho sobre eles mesmos. Os Mestres representam alguém que está sonhando acordado, como um cego, porque não consegue se guiar sozinho. Quase certamente você e eu estamos nessa situação, mas podemos mudar.


			Muitas vezes, ciência e medicina são cegas também, porque não se sabe exatamente os efeitos de algo que se usa. Por exemplo: um produto que se aplica na lavoura, pode ser que se descubra mais adiante que tem relação com o autismo; os enxertos, pode ser que se descubra que unir duas vidas dessa forma não é bom; um remédio que se aplica pode vir a ter efeito colateral desconhecido depois de muito tempo. Isso porque tudo está em pesquisa ainda e talvez a forma de pesquisa não seja a mais completa e, no futuro, um conceito que temos hoje pode ser alterado. 


			Eu não estou contra a ciência, ao contrário, penso que a ciência é uma maravilha, um dos quatro pilares fundamentais do universo. O que quero dizer é que, se a ciência atua sozinha, pode criar bombas atômicas e plantas modificadas, mas se juntarmos a ela a consciência e a meditação, teremos algo muito melhor que não prejudica pessoas, animais e o universo. Quem sabe poderíamos ter um controle biológico em vez de transgênico. E se acrescentássemos a arte, buscaríamos a beleza, a harmonia com o todo. E se ainda acrescentássemos a filosofia, teríamos a consciência coletiva e a troca de sabedorias que levaria à perfeição. 


			Vamos dar um outro exemplo: a ciência junta materiais e faz a estrutura sólida de uma construção; a arte a torna bonita e harmônica, de forma que alimente a alma; a filosofia busca trocas de sabedorias com outras consciências e a mística pode nos indicar se haverá algum problema, se existe algum símbolo que atrai energias ruins e se nosso Pai quer ou não que seja feita. Com tudo junto, teremos o melhor que se pode ter.


			Nosso problema é que estamos separando cada vez mais esses ramos do conhecimento e então vêm extremos religiosos que não servem para o ser humano ou, em contrapartida, uma ciência que só busca o triunfo, sem imaginar os prejuízos.


			As vacinas também são assim: são grandes avanços da ciência que previnem doenças, mas nenhum cientista pode afirmar sobre coisas que não vê, pois não correspondem a esse ramo do conhecimento. Na escola, na época das vacinas, vinham enfermeiros com pistolas para injetar o produto em uma criança e, em seguida, em outra, pois não eram do tipo descartável ainda (a ciência entendia assim por estar separada dos outros ramos, mas depois a própria ciência retirou essas pistolas ao ver que traziam outras doenças). Muitas crianças choravam e eu, mais ainda, porque ficava tenso e só de ver os outros chorando, já achava que era ruim e doído. Isso colaborou para que eu não fosse fã de vacinas... Que tal se a gente descobrisse, num futuro, que as vacinas deixam pequenos seres sugando a nossa aura e também o astral, será que seríamos a favor disso? Será que não poderíamos criar remédios em vez de vacinas? 


			Diz o VM Samael Aun Weor que “realmente não são vacinas que se necessitam para combater as enfermidades. O que são urgentes de verdade são as vitaminas [naturais, extraídas dos alimentos], a boa alimentação, a água pura e o sol”.


			Mas se temos que tomar uma vacina, se temos que a tomar mesmo, então a tomamos. Nesse caso, dizem que é interessante esfregar o suco de limão sobre o ponto da vacina, mas ainda teremos que enfrentar o bicho que aparecer, especialmente nos sonhos, e sentiremos as coceiras pelas mordidas dos bichos na aura. Talvez até criaremos alguns buracos na nossa aura, o que abrirá espaço para a entrada de outras doenças e problemas vindos do enfraquecimento do corpo. É melhor uma forma em que o próprio organismo possa reagir sem vacinas, mas, para isso, são necessários os outros pilares do conhecimento.


			Vacinas à parte, o pai estava construindo um sobrado e eu o ajudava na construção. Quando estávamos no telhado, ele me pediu para levar a furadeira e, no caminho, eu apertei o gatilho e ela começou a funcionar. Em vez de soltar o gatilho, larguei a máquina no chão. O pai e meu irmão me olharam sérios... Bah! Senti-me um idiota, mas hoje ninguém lembra disso. Logo nos mudamos para este sobrado, que era ao lado do prédio onde morávamos antes.


			“SUA VISÃO SÓ FICARÁ CLARA QUANDO VOCÊ PUDER 


			OLHAR DENTRO DO SEU PRÓPRIO CORAÇÃO.


			 QUEM OLHA LÁ FORA, SONHA; QUEM OLHA 
PARA DENTRO, ACORDA.”


			(CARL JUNG)


			A imperatriz


			3
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			“Tecendo está teu tear, telas para teu uso e telas que não hás de usar.”


			O arcano 3 do Tarô, A Imperatriz, nos indica produção material e espiritual. É a Luz Divina e indica a criação ou a multiplicação de bens materiais, prosperidade, abundância, riqueza, êxito. Também indica obstáculos a vencer e satisfação à medida que se vai vencendo.


			No plano espiritual, significa conhecimento oculto; no mental, é idear (idealizar); no físico, é expansão de ideias e desejos. 


			Em geral, pode indicar um possível matrimônio ou, se for para progredir, pode ser também uma separação.


			Essa carta ou número é mostrado em sonhos ou, no dia a dia, em situações em que algo vai aumentar, crescer ou ser criado. Pode indicar que virá um filho, que se vai abrir uma empresa, que se terá sucesso, enfim: é a criação de algo novo, pois o número 3 cria. No espiritual, também é necessário criar um novo corpo para utilizar em outros mundos, por exemplo.


			Uma das experiências no novo lar não foi muito agradável, já que, enquanto dormíamos, furtaram a minha bicicleta que estava na sacada. Quando nos são mostradas em sonhos ou no dia a dia coisas relacionadas a bicicletas (e carros ou sapatos também), isso quer dizer que há algo afetando o nosso andar no caminho espiritual. Então, se ganhamos uma bicicleta, isso quer dizer que algo ou alguém vai nos ajudar no caminho; se temos que a consertar é porque precisamos corrigir o caminho; se a perdemos é porque podemos ter perdido algo ou alguém que nos ajudaria ou iria conosco no caminho. No meu caso, eu havia me afastado da pessoa que poderia caminhar comigo, a menina que eu amava desde a infância. Até os anjos choram no desencontro de duas almas, porém Deus (ou o universo) não é um tirano, então Ele nos dá o melhor que pode diante das nossas escolhas. Se teríamos uma companheira que nos permitisse andar longa e rapidamente no caminho e fazemos escolhas diferentes, Ele nos dará a oportunidade de conhecer uma outra companheira que também fará um bom caminho conosco. Se novamente escolhemos diferente, teremos uma outra pessoa e mais dificuldade, como uma engrenagem em que já não há um encaixe perfeito. Isso funciona em todos os aspectos da nossa vida.


			Então, quando alguns falam que fulano deixou de participar de uma escola ou seita e a partir daí ele morreu ou só aconteceram catástrofes na vida dele, essa é uma forma de manter os fiéis naquela seita: não é a realidade. Seria atitude de um deus tirano, obrigador e escravagista fazer algo assim. Não é a escola, seita, religião; não é o sexo da pessoa, nem a cor da pele, nem o país em que nasceu que a salva. O que a salva é o seu trabalho de expansão da consciência e as suas escolhas.


			O restante da vida continuava em expansão, a maior delas na parte dos conhecimentos na escola e fora dela, bem sinalizados pela carta 3 do Tarô, A Imperatriz. Nesse tempo, tínhamos muitas atividades extras na escola, como treino diário de esportes e atividades como a Feira de Ciências, na qual eu e um colega fizemos um imantador, ou seja, um aparelho no interior do qual eram colocados metais que saíam imantados. Para construí-lo, pegamos bobinas de motores queimados e tiramos os fios de cobre que foram enrolados em um pedaço de cano. Assim, ao o acionarmos, a corrente elétrica produzia o alinhamento dos elétrons do metal e este ficava imantado. Nesse momento, alguns colegas começaram a me chamar de Professor Pardal, porque eu estava sempre vendo como poderia melhorar algo. Esse apelido foi tirado de um gibi onde o tal Professor era inventor e fazia as coisas mais estranhas. O gibi fazia a gente pensar que existe muita coisa a ser inventada ainda. O mundo precisa de pessoas com ideias e que funcionem.


			Outros professores, esses reais, faziam coisas extraordinárias. Eram os que nos davam aula e incentivavam a turma inventando atividades extracurriculares que nós assumíamos como desafios. Assim, testávamos, arriscávamos e aprendíamos mais. Numa dessas, o professor de matemática levou-nos a um gramado para apanhar gafanhotos, segundo ele, para um trabalho da faculdade, mas creio que era só para aplicar a matemática. Isso porque ele dava risada e nos dizia que, com isso, dava para fazer uma operação numérica e de probabilidades etc. Outra vez, ele deu um problema para resolvermos e explicarmos no quadro. Dos que fizessem isso, um ia entregar um buquê de flores para a namorada dele. Nessa eu fui e ele me disse para entregar e pedir o nome da moça... Opa, então ela não era namorada dele!!!


			Os outros professores faziam atividades diferentes também. Não sei como eles conseguiam tempo, mas criavam as atividades mais interessantes e engraçadas e não ganhavam valor adicional na folha de pagamento, mas ganhavam satisfação pessoal, motivação, ânimo, e isso era muito melhor. Os de educação física faziam campeonatos de esportes com outros colégios, mas as únicas duas medalhas que ganhei foram uma de segundo lugar no futebol e uma de honra ao mérito por ter feito todo o primeiro grau na escola... Nós éramos “bobinhos”, chegando, às vezes, a pensar em ficar todo o primeiro grau na escola para ganhar a medalha, que hoje não faz diferença nenhuma. Isso me lembra o Muttley, cachorro de um desenho animado infantil que, para fazer qualquer coisa, dizia: “Medalha, medalha, medalha”. A vida não dá medalhas. As que ganhamos neste mundo são inúteis para a vida verdadeira, mas o esforço é muito necessário.


			Fora da escola, as atividades vinham em todos os campos. Havia umas que eu nem deveria fazer, como quando estavam consertando uma máquina e tiraram o plug da rede elétrica. Nisso, resolvi tirar uma foto sem avisar, mas o flash assustou e todos ficaram nervosos. Veja como é interessante o nosso condicionamento humano, pois todos sabiam que o plug estava fora da tomada, mas o susto foi geral. Assim somos nós: sabemos que não precisamos ficar nervosos numa situação, mas ficamos, porque a mente está condicionada a isso, talvez devido a alguma experiência anterior, e só conseguiremos alterar o rumo se observarmos intencionalmente esse nervosismo, medo ou o que for. Depois podemos entender por que ele existe. Se assim o fizermos, já demos um grande passo para sua eliminação. 


			Havia outras atividades que eu não fazia, mas outros sim, como num aniversário meu em que alguns amigos fizeram uma festa surpresa. Eu estava na rua, brincando como em qualquer outro dia, porque nunca fui muito ligado em datas. Se perguntassem, eu diria: “Comemorar o quê? Mais um ano que passou? Já passa ligeiro e ainda a gente vai comemorar? Então, se comemora que ficou vivo mais um ano? Coisa absurda! Acho que deveríamos comemorar quando se passou num concurso, quando se mereceu algo...”. Depois descobri que nos 30 dias anteriores ao aniversário vivemos o inferno astral, ou seja, é um período ruim. Não sei se sair desse período é suficiente para comemorarmos... continuo pensando que “parabéns” é para algo que se fez um esforço para conquistar, o que não quer dizer que não possamos nos reunir para celebrar a amizade ou fazer uma homenagem para alguém.


			Sempre gostei de coisas gratuitas, pois parecem mais humanas, o que hoje é raro, pois quase todas as atividades são feitas somente porque o dinheiro está envolvido. Além disso, eu era adolescente e, não tendo mesada, nunca tinha muito dinheiro. 


			Ainda bem que encontramos um curso de datilografia gratuito. Hoje, esse curso não existe mais, nem as máquinas de escrever que utilizávamos, que eram manuais, mas o conhecimento pode ficar armazenado para sempre.


			Outro curso gratuito ao qual fui levado por um amigo pôs ensinamentos e bases na minha vida, embora eu não imaginasse isso no momento e, para ser sincero, achasse que não me encaixava muito bem nele. Até a metade do curso, eu convidei pessoas que achava que tinham mais afinidade com estas práticas, mas nenhuma delas ficou e eu escolhi esse caminho porque, mesmo sem saber, minha alma já gritava por isso desde muito pequeno. Nos desenhos que eu fazia anos antes, aparecia este ensinamento, ainda que na visão de uma criança. Contudo não me dei conta disso e iniciei o curso mais pelo amigo do que pelo curso, que era de Autoconhecimento, no qual foram abordados muitos temas como relaxamento, concentração, meditação, desdobramento astral (viagem fora do corpo), como modificar o carma e ganhar darma, como ativar os chakras e a pronúncia de mantras mágicos, entre outros, pois o autoconhecimento é muito amplo. A síntese dos ensinamentos era a revolução da consciência com a eliminação dos defeitos psicológicos, a prática da alquimia ou da magia do amor entre o casal e a ajuda mútua entre a verdadeira família, a humanidade.


			Para ativar os chakras, por exemplo, temos a vocalização, uma prática na qual a pessoa senta ou deita, relaxa o corpo e inspira profundamente pelo nariz. Ao soltar o ar, pronuncia verbalmente uma vogal, alongando-a e se concentrando no seu som ou, melhor ainda, imaginando a cor e o giro do disco correspondente (todos os discos, chamados chakras, giram da esquerda para a direita, como os ponteiros de um relógio visto de frente). Ao finalizar a expiração, inspira-se novamente e, ao soltar o ar, volta-se a vocalizar a mesma vogal, e assim segue. São muito importantes a concentração, a imaginação e a constância (fazer diariamente). Pode começar com uns cinco minutos diários, mas aumentando gradativamente, sem perder a concentração, até que se atinja uma hora. Esse é o tempo que os Mestres de várias escolas recomendam. Muitas pessoas dizem que a partir de 20 minutos já se evidenciam os resultados. Se fizer isso, você vai ver que se entra em um estado diferente. Vale a pena. Vamos conferir:


			•  Iiiiiii faz vibrar um chakra da cor do quartzo rosa, que existe entre as sobrancelhas e traz muitos poderes, como enviar mensagens do que se precisa para o exterior ou para uma pessoa. Outro poder é a clarividência. Ativa a pineal e a pituitária;


			•  Eeeeeee faz girar o chakra de cores prata, verde e azul, da laringe, que traz o poder de escutar outras dimensões da natureza. Influi na tireoide e facilita para visitar outro mundo conscientemente;


			•  Ooooooo é importantíssima. Faz girar o disco dourado do coração, que facilita para investigar outros mundos, traz a intuição e muitas faculdades do coração;


			•  Uuuuuuu faz girar o disco com vários tons de vermelho da região do umbigo, a nossa antena receptora de mensagens, impressões e energias; com isso, alimenta todos os outros chakras;


			•  Aaaaaaa faz girar os chakras dos pulmões e traz o poder de recordar existências passadas. Ativa a glândula timo, uma das responsáveis pelo sistema imunológico, e assim, nos protege e elimina muitas doenças. Desta vogal surgiu o mantra “abracadabra”, que é utilizado para eliminar epidemias (cada um elimina de si mesmo).


			Existem ainda sons como o Mmmmmmm (órgãos sexuais), o Sssssss (o silvo mágico da Mãe) e o da glândula pineal, que é parecido com o som do grilo ou com um Iiiiiii bem agudo. Concentrar-se neste último som faz a pessoa “dormir” quase instantaneamente e este “sono” descansa muito mais que o sono normal. Traz experiências místicas e mensagens enquanto dormimos, traz clareza para provas que vamos fazer no dia a dia sobre qualquer assunto e, enfim, inúmeros benefícios, mas teste-o... faça por pelo menos 20 minutos diários e busque chegar a praticar por uma hora. Vale a pena.


			Além destes, temos outros chakras no organismo. Nos joelhos, por exemplo, temos os chakras da humildade, no fígado temos o que influi para um bom sono e sonhos lúcidos etc. Quem quiser se aprofundar neste ensinamento, sugiro que leia o livro As três montanhas. Sobre a alquimia sexual, pode-se estudar a obra O mistério do áureo florescer. Para a eliminação dos defeitos psicológicos, estude Tratado de psicologia revolucionária e A grande rebelião. Todas essas obras são do VM Samael Aun Weor. E se quiser vir com a gente nesta busca ou quiser entrar em contato com o autor, pode utilizar o e-mail alexandre.autor33@gmail.com.


			Um livro muito claro sobre viagens fora do corpo e eliminação dos defeitos psicológicos é Hercólubus ou Planeta vermelho do VM Rabolú. Esta obra pode ser encontrada nas livrarias ou solicitada pelo site: hercolubus.tv/pt – ela é enviada de forma gratuita. 


			Obviamente, para se ter resultados nessas práticas, é necessário continuidade. Quando a pessoa perder a motivação, tem que reavaliar para seguir adiante, como dizem os versos da música: “tenha fé em Deus, tenha fé na vida, tente outra vez. Basta ser sincero e desejar profundo, você será capaz de sacudir o mundo. Tente outra vez”.8


			Quem pratica regularmente esses exercícios vê sua aura trocar de cor e ficar mais brilhante. Isso é ótimo para quem os faz, mas atrai alguns pequenos seres que querem se alimentar desse brilho, dessa energia. E, se o conseguem, trazem prejuízos energéticos e retrocesso espiritual. Esses pequenos seres negativos são chamados de larvas astrais e podemos encontrá-los facilmente em lugares como cemitérios, teatros, cinemas e, alguns tipos, em hospitais. Quando eles nos atacam para roubar essa energia magnífica que adquirimos, trazem coceira, especialmente na barba e sobrancelhas, motivo pelo qual os que fazem esse tipo de prática não frequentam os locais citados, a menos que seja necessário.


			É interessante cultuar a luz, o dia, o sol. Sol é vida, é saúde, é calor. À noite, cultuam os que têm afinidade com a escuridão. Com isso, lembrei da música que diz: “Um verme passeia na lua cheia”.9 


			À noite, temos que nos cuidar mais, mas não são todas as experiências noturnas que são ruins... Uma vez fomos umas trinta pessoas a um parque na zona rural para buscar contato com extraterrestres. Colocamos o símbolo no chão e deitamos fazendo o mantra (palavra mágica) indicado. Demorou, mas algo que parecia uma estrela começou a aumentar de tamanho. Quando ficou grande como a palma da mão, muitos falaram que estava tarde, não sei o que mais, e foram embora. Quando a luz ficou do tamanho da mão aberta, o último buscador fez a observação de que estávamos sozinhos em um local perigoso e, com isso, voltamos para casa. Assim somos nós, seres humanos, no fundo, e talvez sem notar, todos com um pouco de receio da tal luz que aumentava de tamanho. Um dos culpados pelo receio geral que a humanidade tem dos extraterrestres são os filmes absurdos nos quais sempre os habitantes dos outros planetas são maus e os terráqueos bons, mas na realidade há grande chance de ser o contrário. E talvez extraterrestres caminhem entre nós ou nós mesmo sejamos eles...


			Falando em extraterrestres, quando encontrei pessoalmente o Mestre vi seu olhar penetrante. Ele tinha algo de diferente das pessoas comuns: se me dissessem que era de outro planeta, eu era capaz de acreditar... Bem, mas ele disse que havia sete bruxas atacando buscadores de luz. Aquilo me inquietou... Bruxas? Isso existe? Pouco sabia o quanto as bruxas ou magas negras são reais e perigosas. Tempo depois, levei uma surra de uma dessas no mundo astral: então vi que as duas forças, do bem e do mal, estão sempre se enfrentando. As forças do mal querem desviar as pessoas e quase sempre se disfarçam de forma que não pareçam más, nem bruxas. Ah, jamais se esqueça: não existe bruxa boa. Existe bruxa disfarçada de boa, mas muito perigosa. Geralmente é linda de rosto e corpo e a sedução pode causar mais danos que uma surra. E tem a versão masculina também. Porém, existem seres do bem, homens e mulheres muito poderosos, que utilizam a magia e não atacam os outros. Em outras dimensões, geralmente, usam uma túnica branca e emitem luz, por isso, são chamados de magos(as) brancos(as) ou magos de luz.


			Para afastar os que são das trevas e entidades ladras de luz, como também eliminar as larvas astrais, podemos queimar enxofre. Uma vez fiz isso com três amigos, e foi até engraçado: compramos enxofre na farmácia, colocamos umas duas colheres numa lata vazia, para a qual fizemos um cabo, e colocamos a lata na chama do fogão a gás. Em segundos, o enxofre se derreteu e pegou fogo, com a chama azul e o cheiro característico. Cada um colocou a mão esquerda em seu plexo solar para evitar que entrasse qualquer energia negativa no corpo e um pegou a lata, enquanto fazíamos conjurações. Ao terminarmos, ainda tinha enxofre queimando, então deixamos a lata dentro de um quarto e fechamos a porta. Essa parte é que foi engraçada, porque quando voltamos, eu e um amigo, tinha tanta fumaça lá dentro que não dava para ver os móveis, chegando a nos dar ânsia de vômito. Se tinha alguma entidade lá, “correu léguas”, como dizem, mas exageramos: não precisava de tudo isso.


			Depois dessa história da bruxa e de afastar entidades e eliminar larvas astrais, inclusive algumas físicas, um amigo convidou-me para ir a uma cartomante. Eu achei curioso aquilo e resolvi ver como era. Entrei numa sala, a cartomante chaveou a porta (por que chaveou a porta?!) e disse: “Você não acredita muito nisso, veio aqui só por esporte”. 


			Fiquei meio assustado, e, como a porta estava trancada, olhei para a janela para ver se era grande o suficiente: se a “coisa apertasse”, eu pularia por ali.


			Disse ela: “Esse curso que você está fazendo está sendo muito bom pra você”. Eu: “Quem lhe disse que eu faço um curso?”. 


			Ela (sem mudar em nada a voz tranquila de quem não fala tudo que sabe): “Ninguém me disse nada não, filho, eu vejo”. 


			Não gostei daquilo. Dei-me conta de que ela realmente sabia algo de mim e eu, normalmente, não gosto que saibam de mim. Outra coisa: ela me chamou de filho e aquilo me incomodou, embora o tom utilizado fosse para tranquilizar. 


			Ela: “Quer ver com baralho espanhol, baralho comum ou leitura pelas mãos?”. Eu: “Tanto faz entre os baralhos” (que tal ela agarrar minha mão e, de repente, se mostrar como um baita diabo disfarçado de senhora bondosa?... Eeee, tô fora!). 


			Mas meu receio era infundado. Fiquei na sala por quarenta minutos, ouvindo sobre a minha vida ou sobre o que iria acontecer e devo admitir que ela conseguiu ver muito bem através das cartas. Inclusive sobre o falecimento da avó. Mas nem todas as cartomantes são verdadeiras. Algumas são pessoas comuns que apenas querem dinheiro e outras são mais perigosas.


			Na noite em que a avó faleceu, o avô veio dormir na outra cama do meu quarto. Ele disse algumas coisas que influíram na minha forma de ver a vida. Também disse que ele e a avó sempre pouparam até a última moeda e agora os filhos e netos iam brigar na justiça para dividir o que eles economizaram, o que era muito triste. O avô era muito religioso e fazia uma sequência de orações antes de dormir, algumas de pé, outras ajoelhado, outras de pé novamente, mas virado para outra posição. Parecia um ritual e gerou-me um sentimento místico. Quando encerrou as orações, deu boa-noite, pediu a benção de Deus para mim e se deitou para dormir. 


			Os antigos tinham uma crença, que é verdadeira: quando morria a(o) companheira(o), se deveria guardar um ano de luto. Mas o avô exagerava um pouco, pois queria que por um ano ninguém gritasse, nem fizesse brincadeiras etc. Só trabalhar podia (a criação deles era para ganhar dinheiro).


			Falando nisso, estávamos trabalhando no telhado de um prédio. O avô, apesar da idade, queria trabalhar também e me usava como ajudante, mas às vezes eu não entendia o dialeto que ele falava e a coisa ficava difícil. Nisso, ele falou algo e eu fiquei imóvel, tentando entender, e os que estavam por perto riram. Mas não dê muita importância quando riem de você, porque tudo passa e é esquecido. Essa situação logo passou, o prédio ficou pronto e nos mudamos para um apartamento.


			“A MAIS PROFUNDA RAIZ DO FRACASSO 
EM NOSSAS VIDAS É PENSAR, ‘COMO SOU INÚTIL E FRACO’. 


			É ESSENCIAL PENSAR PODEROSA E FIRMEMENTE, 


			‘EU CONSIGO’, SEM OSTENTAÇÃO OU PREOCUPAÇÃO.”


			(DALAI LAMA)


			O Imperador


			4
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			“Ao trabalho de tuas mãos dá benção e, no do pensamento, põe coração.”


			O arcano 4 do Tarô Egípcio (ou a simbologia do número 4) é de “mando, progresso, êxito, misericórdia”. Este número promete ganhos materiais e resultados favoráveis, mas condições penosas para consegui-los. As amizades são simultaneamente ajuda e obstáculo. A sorte é propícia e adversa ao mesmo tempo.


			No plano espiritual, é a manifestação da virtude divina; no plano mental, é a solução final; no plano físico, é a realização material.


			Neste arcano agem juntos a afirmação, a negação, a discussão e a sedução. Veja: são 4 pontos cardeais, 4 estações do ano, 4 fases da lua etc. Dessa forma simboliza o todo e, nesse todo, temos que escolher um caminho a seguir. 


			São todos os lados agindo juntos, o que pode gerar conflito e discussão – por esse motivo, o número 4 é utilizado também para nos prevenir sobre o mal, pois onde entra a discussão, sempre se metem as trevas invisíveis. Outro motivo de ser utilizado esse número para nos prevenir contra os seres do mal é porque representa o materialismo (coisas materiais não são o problema, mas adorar o materialismo nos afasta do espiritual).


			O 4 indica contatos afetivos intensos para bem ou para mal, podendo haver uma despedida; controle do material; domínio de si mesmo. Deve-se trabalhar na base, para que ela sustente algo grande. 


			A nova morada era em um apartamento com três dormitórios e dependência para empregada. Com a adolescência, resolvi que meu quarto seria essa dependência e me mudei para lá. Adolescentes têm um comportamento “diferente”, mas em oposição a isso havia o colégio em que passei a estudar, pois era tão ou mais rígido que o anterior. 


			Nesse colégio, passei por alguns “vermelhões” (de vergonha). O maior deles foi depois que uma colega escreveu no meu caderno: “um beijinho com carinho da amiguinha”, sendo que o professor daquela matéria era brincalhão e naquele dia passou para ver quem tinha feito a tarefa. Ao ver a escrita, leu-a em voz alta e fez uma piadinha. Eu fiquei vermelho – vermelho não, roxo – enquanto a classe inteira somente ria. E pior que não parou nesse dia, senão que durante todos os dias em que tivemos essa matéria até o final do ano, o professor sempre deu um jeito de falar dos “amiguinhos” e qualquer frase que ele falava com aquele tom era suficiente para a turma cair na risada e eu voltar a ficar vermelho. A atitude da colega, do professor e da turma resumem bem o que são os contatos afetivos intensos do arcano 4, O Imperador.


			Era o período da adolescência em que se tem muitas festas. Uma resultou em vários incidentes porque um rapaz da turma “ficou” com uma colega e no outro dia falou demais ou inventou algo, de forma que a menina fez um escândalo e, como resultado, ele passou a maior vergonha, e nenhuma garota queria chegar perto dele sequer na aula. Eu já não falava, mas tirei uma boa lição: o melhor é não falar nada. Em boca fechada, não entra mosca, diz o ditado. 


			Nesses anos, comecei a ver o retorno dos fatos, pois voltei a ser eleito para o Grêmio Estudantil, novamente como vice-presidente. Observe que, depois de um cronograma estabelecido, tudo volta a acontecer na nossa existência, somado às consequências do anterior. Mas é possível alterar isso e assim, eu não organizaria nenhum campeonato de futebol. Se fosse organizado, eu não assistiria a nenhuma partida... outra bolada no olho? Eeee, tô fora!


			Organizamos uma excursão e é interessante acompanhar esse processo de organizar algo com uma turma. No começo, quando vem a ideia, uns acham interessante, outros recusam, outros ficam neutros, como que esperando o que vai acontecer. Aí vêm outras reuniões e as coisas vão tomando forma. No final do processo, todos têm o objetivo como algo certo, que já está dentro deles, e se os planos mudam ou são impedidos podem eleger um representante radical e revolucionário ou forma-se uma revolta tão grande que pode destruir qualquer lugar. 


			Em uma das cidades a que fomos na excursão, morava um primo para quem liguei e contei que tínhamos ido ver o ponto mais famoso da cidade. Para minha surpresa, ele disse que nunca tinha ido. É assim: a gente conhece o que está longe e não o que está perto. Conhece outras pessoas e não conhece a si próprio.


			Onde estão hoje meus antigos colegas? E os professores que merecem os nossos agradecimentos por tudo que ensinaram? E o de Física com as suas piadinhas dos “amiguinhos”? 


			Cada um de nós teve suas experiências que ajudaram a moldar o que somos no presente. Que tal se isso fosse compartilhado? Livros com aprendizados de cada um seriam muito melhores do que a imensa quantidade de romances que existem no mercado, os quais, na quase totalidade, não trazem nada de real para nossa vida. Claro que para escrever um livro da vida é preciso coragem, tempo, disposição, persistência e dedicação e por isso muitas pessoas têm a ideia, mas não conseguem levar adiante e anos depois continuam dizendo que um dia escreverão. Outros dizem que não têm assunto. Será mesmo? 


			Eu não pensava em escrever um livro, menos ainda falando de mim, mas o que é necessário e pode ajudar aos outros não é questão de pensar, é questão de fazer.


			Eu estava aprendendo muita coisa e com tudo isso talvez agisse diferente do normal, então a mãe conseguiu um religioso para fazer uma entrevista comigo. Como já disse, não gosto de falar de mim e em boca fechada não entra mosca, mas dessa vez foi diferente e continuo achando interessantes algumas coisas que falei. Por exemplo: eu disse que não queria mais aquela religião na qual pregam o que não fazem e restringem a vida, e eu sou contra regras que bloqueiam a vida, sem que a gente possa entender, e também não acho certo que o religioso não possa se casar. Eu quero ter fortes princípios religiosos baseando minha conduta durante toda a vida, mas princípios que eu defina, a partir do meu entendimento: não quero dogmas, quero experimentar, quero saber o porquê, quero saber o resultado. 


			Disse também que quero meu próprio templo e que ele esteja dentro de mim, de forma que eu possa me voltar para dentro e lá encontrar meu Pai e minha Mãe. Eu quero me interiorizar no final de um dia e poder pedir desculpas ao universo por algo ruim que fiz ou a alguém que prejudiquei. Quero poder estudar e experimentar para saber se temos existências anteriores e não que alguém me diga que isso é pecado. Quero princípios religiosos completos, ainda que eu tenha que buscar um pouco em cada religião. Quero saber sobre outras dimensões do universo e, quem sabe, viajar nelas. 


			Quero buscar o caminho justo e perfeito a cada momento da minha vida. Assim, ainda que minhas obras não sejam perfeitas, porque eu não sou perfeito, eu farei o melhor possível e estarei sempre alerta. Também quero desenvolver virtudes e eliminar o que é negativo em mim. E, quem sabe, isso seja o “negue-se a si mesmo” que ensinou Jesus, o Cristo. Quem sabe, isso seja o “morrendo, nascemos para a vida eterna” que disse Francisco de Assis: não morrendo o corpo, mas morrendo o que é ruim em nós. Quem sabe isso – dissolver o que é ruim e coagular o que é bom – seja o que os antigos alquimistas almejavam com a frase “solve et coagule”. 


			Também quero compartilhar com as pessoas todo o conhecimento que eu puder adquirir, pois assim cada um terá mais força para escolher seu caminho. Quero poder amar a Deus e a humanidade de forma livre, aliás, eu quero ser livre... meu coração fará as regras. Não vejo nenhum mal nas coisas que quero e a lógica me diz que nenhuma pessoa precisa seguir uma religião específica para chegar aos céus. Naturalmente, posso estar enganado. Nesse caso, estou aberto para que qualquer pessoa, incluindo você, me mostre o erro e, desde que me convença, eu me esforçarei em me corrigir. Estou completamente convencido de que Deus não abandona quem é sincero na busca e que Ele nos guia pelo caminho.


			O religioso ficou mudo, triste e depois falou que ele tinha que seguir com a vida escolhida, o que me fez pensar que ele mesmo achou que eu tinha razão em algum ponto (ou em todos) e também tocou em outro ponto de que discordo: sobre as escolhas feitas. Entendo que as escolhas podem e devem ser mudadas quando se chegar à conclusão de que foram incorretas, do contrário teremos uma vida frustrada e não teremos como corrigir erros, ou seja, não temos como melhorar. Logicamente, é preciso ter coragem e força para poder mudar de caminho. De qualquer forma, não soube mais daquele sacerdote, que gostava bastante de vinho.


			Falando em vinho e bebidas, fui para a praia com um tio e, numa das noites, nos encontramos com outros parentes. Eu estava entre dois tios e ambos bebiam bastante cerveja. Eu nem terminava um copo e um dos dois o enchia de novo e dizia para tomar porque ia ficar “choca”. Isso até que me levantei para ir ao banheiro. Não conseguia andar em linha reta. Para piorar a situação, estavam todos rindo e eu achava que era de mim. 


			Mais tarde, quando fomos dormir, o teto do meu quarto insistia em girar até que eu “desliguei”, dormindo até a manhã seguinte. Quando acordei, estava me sentindo esquisito. Levantei-me e passei por onde estava o tio, e este veio rapidamente na minha direção. Desmaiei. Quando a consciência voltou, eu sentia um gosto ruim na boca, que durou o dia inteiro: parecia que tinha mordido o cabo molhado de um guarda-chuva. Não gostei nem um pouco daquela experiência. 


			Depois daquela noite, em outras oportunidades, bebi mais duas vezes. E mais duas vezes desmaiei. Na última, eu estava em casa e fui até o banheiro. Deu-me uma sensação de como se tivesse um funil à frente dos olhos e ouvi o maior estrondo da minha vida (bati a cabeça). Parecia uma bomba, e quando minha consciência tomou o controle do corpo novamente, estavam me sacudindo e dando tapas.


			Tomei uma grande decisão a partir disso: “Não quero bebidas pra mim, quero ter o controle do meu corpo, pensamentos e sentimentos, sempre”. Assim, não voltei a beber, exceto poucos goles em outras ocasiões.


			Outra experiência que fiz foi ligada à maconha. Nessa, fomos a uma casa, colocamos um disco com músicas andinas e “fechamos o cigarro” com uma porção da erva que uns amigos tinham trazido e que, segundo eles, era quase demais para nós quatro. Eles começaram a dançar “esquisito”, riam à toa, enfim, tinham reações diferentes do normal enquanto eu não sentia absolutamente nada de diferente. Eles explicaram novamente como tinha que fazer e eu fiz, mas nada aconteceu, exceto que fiquei indignado, pois além de tudo, parecia que estava escrito na minha testa: “maconheiro”. Fui para a casa ainda indignado. Em outros dias, repeti o experimento, trocando as pessoas para ver se eles não estavam me enganando com qualquer outra erva, mas nunca senti nada de diferente. Na última vez, me deram um cigarro que, segundo eles, era suficiente para cinco pessoas e eu fumei com uma moça, mas nada aconteceu comigo. 


			Ora bolas, por que não funcionava para mim? Acabei descobrindo que as drogas, especialmente a maconha, debilitam o corpo astral e somente depois produzem efeito no corpo físico. Como eu estava fazendo três horas diárias de uma prática especial para fortificar o corpo astral, a droga não conseguiu agir. Também fiquei sabendo que, com o uso prolongado, as drogas rompem certas ligações entre os corpos e isso produz a ausência de realidade, alucinações e dificuldade de raciocínio e eu não queria isso; a maconha, assim como outras drogas inaláveis, quando usadas por longo período, trazem impotência sexual e eu não queria isso também; com o uso de qualquer droga, torna-se muito mais difícil o despertar da consciência e eu queria despertar. Aprendi a respeitar todos os que usam drogas, que geralmente o fazem como parte de uma busca interior; mas é uma busca externa e não devemos buscar fora o que podemos conseguir melhor dentro de nós mesmos. Além de que, para mim, é algo que não tem serventia. Não precisava disso para sentir mística nem me divertir, nem para ficar alegre, não precisava para esquecer nem para resolver um problema. 


			A adolescência, a partir dos 14 anos, foi o tempo de romances e de “ficar”, pois são os 7 anos sob influência de Vênus, que ativam alguns hormônios e emoções. Já dos 2 grupos de 7 anos anteriores, o primeiro recebe a influência da Lua e com isso vem a necessidade de carinho e proximidade dos pais, o segundo é influenciado por Mercúrio e é quando a criança quer descobrir o mundo. Depois de Vênus, dos 21 aos 42 anos, vem a regência do Sol e é quando a pessoa está adulta e vai buscar o seu lugar no mundo. Finalizando o Sol, vêm sempre ciclos de 7 anos, o primeiro com a regência de Marte, com sua força e um comportamento agressivo ou competitivo; seguindo, teremos a regência de Júpiter, em que se colhe o resultado das nossas escolhas (com escolhas razoáveis durante os anos anteriores, pode ser um período de abundância). A próxima regência é de Saturno e pode haver alguma cobrança, pois este planeta representa a espada da justiça. Por fim, chegamos ao ciclo dos 63 aos 70, no qual Saturno se combina com a Lua e, nos próximos ciclos, Saturno se combina com Mercúrio, Vênus, Sol e assim se segue.(SAMAEL AUN WEOR, 1974)

 Mas, como eu dizia, a adolescência foi um tempo de “ficar”, algo que nem sempre dava certo. Levei pouquíssimos “foras”, já que só levava adiante se tinha alguma correspondência, mas um deles foi estranho porque pedi em namoro a Isa, que não aceitou pois tinha três anos a mais do que eu e isso parecia muita diferença. Fiquei muito triste naquela noite e fui para casa dormir. Sempre que levo um golpe preciso dormir uma noite, pois no outro dia tenho alguma solução ou mudei meu estado de espírito, de forma que o tal problema não me atinge tanto. E foi o que aconteceu. Acordei no outro dia e já tinha aceitado que ela seria uma amiga e não namorada, e talvez fosse melhor assim. No entanto, um ano mais tarde, a diferença de idade não aparecia tanto, de forma que começamos a namorar.


			Fomos com um grupo à fazenda de um amigo. À noite, eu quis dormir no galpão para ver o que aconteceria comigo e o amigo disse que poderia, mas somente se eu não tivesse medo, porque ladrões já tinham entrado lá várias vezes. Ótimo, era isso que eu queria testar.


			Assim, levei o colchonete, instalei-me sobre uma das pilhas de sacos de grãos e demorei para dormir porque eu ouvia os ratos conversando. Conversando mesmo, um fazia “qui qui” o outro respondia “qui qui qui”, aí entrava um terceiro na conversa. Pensei que eles estavam ao meu lado, de tão bem que os podia ouvir e isso fez com que eu demorasse para dormir. E quando dormi, logo acordei com as luzes acesas. Pensei nos ladrões, fiquei tenso, disparou o coração, mas em seguida, afastei essa ideia porque ladrões não acendem lâmpadas, creio eu. Nisso, alguém sussurrou algo e eu reconheci a voz. Esperei que chegassem mais perto e gritei: “UAAAA!”, como nos velhos tempos da infância. Eram amigos querendo me assustar. O mais importante dessa experiência foi observar os medos. Temos muitos medos e eles não nos servem, ao contrário, nós é que servimos a eles até hoje.


			Ao voltarmos para a cidade, eu estava na caçamba da caminhonete e, perto de casa, o motorista reduziu bastante a velocidade. Eu achei que ele nem precisava parar e saltei... Caí e rolei no asfalto, raspando os braços. Nada que não sarasse em uns dias, mas minha idiotice poderia ter terminado de forma bem pior. Só que ali foi criado outro sentimento ruim que aprisionou um pouco da minha consciência... Fiquei com algo que me dá um frio na barriga cada vez que vejo uma cena em que alguém se esfola. É mais um “eu” a eliminar.


			Outra atividade que fizemos juntos, eu e a Isa, foi ir com uma pessoa idosa para outra cidade, onde teve um almoço que era tão perigoso quanto o motorista, já que eram costelinhas de porco, que insistiram muito para que comêssemos. Ainda bem que tinha polenta e radicci porque eu não como carne e derivados de porco, animal que é involutivo, assim como ratos e baratas. Pelas pesquisas, a ingestão de carne de porco ou derivados dificulta a concentração, aumenta a propensão a espinhas e furúnculos e vicia o organismo de forma que a pessoa sente falta. Ao ficar tempo sem comer, sente repulsa e revolta no estômago se voltar a sentir o cheiro ou gosto. Se examinarmos o assunto detidamente, vamos encontrar centenas de razões para não ingerir essa carne e seus derivados: salame, morcilha, patê (ainda que seja de galinha, pode conter ingredientes suínos), presunto, mortadela, salsicha, bacon, banha e uma lista interminável e cada vez maior de itens. Além disso, qualquer esoterista ou alquimista, ainda que seja superficial, não ingere isso, devido aos danos que traz para o trabalho interno.


			O motorista que nos levou ficava olhando as plantações enquanto dirigia... um perigo. Seria mais seguro eu dirigir o veículo na próxima vez que saíssemos e eu já estava com a data marcada para tirar a carteira de motorista. Aliás, nesse dia teve algo interessante também, pois em uma parte da prova prática, ao puxar o freio de mão, virei ao contrário uma das minhas unhas, que estava maior que o normal para tocar violão. Vendo o sangue escorrendo no dedo, minha vontade era de gritar um “ai”, mas assim: “AAAAAAAiiiiiiiiiiiii!”, só que não podia porque era uma avaliação... Mas, realmente, “Ae” é uma palavra mágica usada para curar e diminuir a dor. Com o tempo, foi transformada em “Ai”, mas a continuamos pronunciando, ainda que instintivamente. Dei-me conta de que tinha vontade de falar palavrões nesse momento... Por que a gente tem essa vontade? Será que pensa que muda algo da dor? Ou será que aí estão os dois lados, o bem (ae ou ai) e o mal (palavrão)? 



OEBPS/image/capa_-_Copy.png
33 ANOS DESCOBRINDO
ENSINAMENTOS






OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/1.png





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/image/33_anos_descobrindo_ensinamentos_ePUB.png
Dados internaclonals de Catalogagao na Publicagio (CIP)
{eDOC BRASIL, Helo Horizonte MG)

Zaffar, Alrwardrs
2171 34 anos dessobrinuy ensimlos livo ebsirdric) © Aloandre
Faffan. — San Paulo, SP: | iterara Rooks Internat ora), 2022,

Far—ate: eP IR

Hacui 1os da sislera: Adole Diglal =6 Lors
Voo g acesso: Warld Wice Web

ISHM 978-05-E922- 2671

1. Liberaiura de i
awoajJca. | Thula.

licgau., & Alovsbacimeily, 3. 1 éon cas va

CcoC1E31

Elaborade per Mauriclo Amemmine Jinlor — CRBE:2422






